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" PARTE OPFICIAL. 


' O Diario 
* contem. 
Um secreto. conferindo a Sebasti 
“Lopes Calheiros de Menezes, nomeado go- 
* verasilor da provincia de Cabo Verde, o 
“titulo — do men conselho. 
1 — Euma relação de varias mercês 
“honorificas concedidas durante o mez de 
“Nevembro. o 


do Governo de 16 só 


= 500 PORTO-48 DE DEZONBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Terminou antes de hontem: a dis- 
cussão sobre o Parecer ácerca dy 
“via ferrea a Vigo. Cincoenta e tres 
“votos nominaes approvaram o Pa- 
“recer e apenas qualorze o regeita- 


* am. Se a volação se verificasse 


“uma hora antes, o Parecer obteria 
*por certo uma volação no duplo 
da que conseguiu. Não duvidamos 
“que tambem pelo adiantado da hora se 
relirassem alguns associados dos que 
preferiam a substituição ; estes com 
tudo cram em numero muito infe- 
“ior aos que perfilhavam as ideas 
“da ilustre comissão. é 
O debate correu bem, mostrando 
-a corporação mercantil Portuense 
que conta no seu gremio capacida- 
ides habilitadas, para sustentar uma 
discussão ém fórma pela força do 
raciocinio, e pelo valor do. estudo. 
Os surs, visconde de Castro Silva, José 
«PAmorim Braga, é José Carlos Lo- 
pes. poderam impressionar a assem 
blea a ponto que se fosse dado vo- 
tar, dao grande numero de expecta- 
dores que assistiram à discussão, 


estes votos quasi na totalidade se-|S 


riam pelo parecer. Tanta luz lan- 
gavam estes oradores na questão, que 
respouder-lhes era empreza a que 
só se podia arrojar um experimen- 
tado talento, 

“O snr. Mozer que não perdera 
a coragem na primeira refrega, re- 
conheceu os perigos que o rodea- 
vam na segunda argumentação. Teve 
de explicar algumas palavras de que 


havia feito uso é de que os seus|á 


adversarios se mostraram resentidos. 


argumento. A vehemencia que o 
inspirara na primeira sessão desap- 
pareceu na segunda. As asserções 
em que o orador posera todã asua 
confiança e que ficaram eccoando 
no recinto da discussão, por“serem 
das ultimas proferidas, viu-as's, s.º 
debelar uma a uma pelos seus com- 
petidores. Não houve argumento 
por parte da impugnação: que ficas 
se sem resposta. A commissão ti- 
nha estudado e na segunda discus- 
são, augmentou e muito o credito 
que grangeara na primeira. 

Teremos occasião de reproduzir 
as razões apresentadas pelos propu- 
gnadores do parecer, e ver-se-ha en- 
tão que a resolução do corpo com- 
mercial do Porto Lem mais que jus- 
tificado fundamento para “ser ava- 
liada na justa consideração que ne- 
rece. A Praça viu lratado um as- 
sumpto importânte com tanta Bra- 
vidade e inteligencia que deve con- 
fiar em que o seu voto tome gran- 
de peso na resolução definitiva que 
tem de tomar-se pelo governo e pelo 
parlamento. 


A commissão foi mais alem. Não 
tralou de sustentar o restricto Lex- 
lual do parecer. O illustre relator 
avclarou que não sendo o trabalho 
da commissão mais que uma baze 
para a Direeção fundamentar a sua 
informação, a esta se poderia dar 
a fócrma que se entendesse melhor 
uma vez que vencido o parecer se 
consignassem naquella as idéas essen- 
ciaes deste. 

Se Toi muito para sentir que al- 
gumas das ilustrações da Praça di 
senlissem do parecer, porque muito 
convinha que a unanimidade coroas- 
se os esforços da commissão em obje- 
elo de tanta transcendencia, por ou- 
tro lado a divergencia. obrigou ao 
estudo, deu ao Porto uma discussão 
brilhante, e deixou consignados to- 
dos os valiosos argumentos que elu- 
cidam a questão por qualquer dos 
lados que Lenha de apreciar-se. To- 
dos os que tomaram parte na dis- 
cussão quer sustentando quer im- 
pugnando o parecer deram credito 
Praça do Porto, e apresentaram 
uma viva demonstração das habi- 


Guimarães, 


para v. 


dos arlistas dessa cidade que, 
graça, lenham solfvido o flagello da fe- 


deração 
Porto, 


ao corpo. commereial: do 


BOLETIM PHYLANTROPISO. 


Gostosamente publicamos os trez 
seguintes documentos : 
IDO Snrs, 


Duzentos e noventa e trez  caixeiros 
de cominereio da commercial cidade do 
Porto, uão podendo sur indiferentes 4 
miseria e desamparo do grande numero de 
infelizes, orphios e viuvas, viclimas do 
ladar fagello que reina n'esta capital 
iram ao convite de uma commissã o 
subida dePentra si, e subsereveram para 
o alívio dos desgraçados com a soma 
de réis 2199549, que acompanhou o oflicio 
Er tio do 9 de Dezembro, no 
qual ó encarregada a Associação Commep- 
el de Lisboa do fazer a mais util é 
“ugnada” distribuição deste piedozo do- 
nativo. 

PA Associação Commercial de Lisboa, 
que logo aos primeiros indicios desta crise 
amargurada appollon para à caridade dos 
portuguezes, afim de que virssem. em sen 
auxilio no empenho de valer à desgraça 
de tantas familias, folga em declarar que 
esto appello bão foi vão, porque em to- 
das as classes de cidalãos e em lodas as 
tercas do reino tem achado a mais deci 
dida cooperação. A Associação Commer- 
cial de Lisboa folga sobretudo com esta 
varitativa lembrança dos caixeiros de com- 
mercio da cidade do Porto, porque não 
póde deixar de considreal-os como in 
mamento ligalos à sua mesma profissão 

E” pár estes fnndamentos que a cor 
poração a que eu tenho a honra de pre- 
sidir me encarrega de declarar aos cai- 
xejros de commercio da cidade do Porto, 
que recebru' com reconhecimento a sua 
esmola, e que a had eserupulosamente 
repartir, como lhe é recomendado, pelos 
infelises que se debatem com a miseria 
e com a donça. 

Deus guarde a vv. 5.8 — Sala da 
Associação Commercial de Lisboa, 14 De 
zembro do 1857. 

TU.7ºS Snes. João Martins da Costa, 
M. Alves Carneiro Guimarães, José Anto 
nio da Silva, Antonio Oliveira Mendes 
José Ferreira Barbosa Leal 

O presidente 
Joaquim Honorato Ferreira. 


« TIMO e ex snr, — À ordem 


inclusa entrega a v. exc.º 2008480 reis. 


EB" a quantia que pode conseguir, 
exc.º, como presidente do centro 
lá soccorros, fazer applicar em favor 


por des- 


bre. 
Como não tenho a honra de ser 
a 


do a fazer-se ouvir, dei um concerto no 
real livatro de S. Judo na noite de 1 
do corrente mez, que rendeu a quantia 
apontada, e que muito voluntariamente 
levo ás mãos de v. exc.? 

A v.excº que é O que a suacons- 
ciencia lhe hn de tor dito, porque sem 
este juiso intimo não se pade subir ao 
grau de virtudes civis que o distinguem, 
peço licença para oferecer o retrato de 
meu filho, Francisco Pereira da Costa, 
como a copia do criado que v. ex” 
aqui tem, e que, como eu, gostará de 
assignar se—De v. exe.” muio altento 
venerador — Thomaz Pereira da Costa. 
— Porto 11 de Dezembro de 1857,» 


«Ho snr, — Deu lhe Deos um f- 
lho para sua felicidade e para allivio + 
consulação «dos que padecem.  Sondan 
do os inysterios da harmonia, achou el- 
le a consonancia entre o coração do ar 
tista afllicto e o do sem irmão que de 
longe lhe quer valer. Levou ao mesmo 
tempo 0 prazer aos sentidas do homem 
caridoso e o conforto, ao leito do mori- 
bundo, Pez talvez sultar lagrimas de 
alegria aos que o esculavam e enchugar 
as dn dôr e tristeza que se derramavam 
no aneio da miseria e do luto. 
Não hão de faltar nem benções para 
tal filho, mem gloria para tal par, 
O retrato que v. s.2 me ullvreco se- M 
rá collocalo ma sala das sessões do cen- 
tro promotor dos melhoramentos das clas, 
ses inboriosas. Quero que o operario e 
o atlista que alli entrar tenha presente 


quero quo veja o bemfeitor dos artistas, | 
eque, quando perguntar de quem é aquel 
le retrato, se lhy 
«Francisco Pereira da Costa, filho del( 
«Thomaz Pereira da Costa, que vendo-|y 
«nos opprimidos pela febre amarella pro-| 4 
«moveu um beneficio de mais de 2008|| 
«reis em favor nosso.» 4 
O orgolho de ser pre de tal filholB 
é Justo, como o artista tefá orgulho de |( 
ser irmão de tal artista, 4 
Receba v. s? e sen filho osmeus|N 
agradecimentos , 
pessoas que generosamente concorreram 
para obra (ão charidosa. 
Sou com muita consideraç 
vo s2 — JM snr, Thomaz 
fosta — Atlento venorador e criado — 4 
R. Sampaio — Lisboa, 13 de Dezembro | p 
de 1857.» M 


———— 4 


Jo 
ão — De | y 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSCRI-|J 
PTORES PARA SOCCORRO DAS PES- 


A 


BOA TEM REDUZIDO Á MISERIA. u 


Transport 
Eduardo Moser. 


228500 


José Vicente Sant Ann 
José Carlos da-Silva Guima- | 


Malhias Gomes da 
Aulunio Fernandes Guima- 
RE cics 


Francisco Rdri 
dy 


Antonio da Silva Pereira. 
Seraphim de Rezende Rego 
José Joaquim da Silva Telle 
Anonymo, À 


Thomaz Wighaim. 


R. P. Dogge.. ESC 
Severino José Gonçalves Pe. 


d sua vista o modello que deve imilar;| Ros, 


Braam campo 


Uma joven 44. E 
responila E ES de a 


Jons anonymos (V é P,) 


assim como lodas as Miguel 


Pereira dal João J 


oão Francisco Gomes 


SOAS 4 QUEM A EPIDEMIA EM LIS-[105é Maria Viegas, 


. 6:41 18090 | Custo 


Empreza do jornal «Commer- 
cio do Porto»... 
Conselheiro Joaquim 
da Cruz: 
Antonio Pereira da Silva 
Domingos A. Soares.. .. 
João Rodrigues Monteiro: 
Gabriel José Rebello... 
Dr. Antônio Ferreira Mouti- 
nho (25 folhetos relativos ao 
tratâmento-da febre). . : 
Anonymo (A W. 8%). 
Baroneza «de Fornellos. 
Francisco de Sousa Machai 
José Domingues Moreira... 
Erancisco Pinto de Miranda.. 
Domingos Goncalves, E 
Francisco José Gonça 
Almeida : 


ADE TER egoraEs 


DRE Saçãos « Afa 


Cosla.. 


NES ja 


avintho Pereira Baptista. 


(Deo Us 


Innoel da Silva Moura,, 


rejra 


a do Carmo 


Ferreira 
arlos Divgo Spencer . 
= Thomaz Quillinan: 
ntonio Nunes Teixeira., 


non, 
À 


ymo (4. J V. MJ... 
nto Joaquim Pereira Dias. | 
armeiro d Lopes .... ç 
Araujo Lopes & C. 
ars & Castro... 


Oy; 


da Faria Lopes dos . 
Santos & €.8.. E 
ão Ferraz Costa. 

ietorino José Soáres, . 
naquim d'Oliveira Gui 
TIA TROS 5 9 e fui a 
raneisco Pereira de 5; 
anvel Gonçalves Vallada... 
ntonio Manoel de Faria e 
Couto.. 


i- 


mão. 


nengino (FS. M) 
iguel Antonio Pinto ...... 
José Lopes dos San- 
(oSRG Goi 


484000| Antonio Gonçalves No 
98000 Pedro Antello. .. 
98000 Um anonymo (R).. 


Alfredo Allens..... 0 
José Joaquim Leite Guimarães 
João Leile de de Faria.» 


pessoalmente conhecido por v. exc*, gueira.. 
nem tão pouco seja favorecido de for- 


tuna, que me consentisse concorrer só 


As boas praclicas exigiam a expli-|lilações que tem o nosso corpo com- 
cação que dera o orador, a qual sa- mercial para ser consultado sobre 


plisfizera os sous competidores. E'jas questôss de elevado interesse so-Je individualmente com estp quantia para [Joaquim de Sousa Neves. ... Ai a Goncalves de Carva- 

a 5 : icacão|cial, que possam alfectar a classe/um tim aliás tão util, tomo a liberdade | Van Zeller & 0.2.4, ah BODO, Do... eeenaeneneaa 
o cb ) a é de fazer subir a v. exe? o modo como |C. L Gubian,... 94001) [José Francisco Pereira de Fi- 
não foi rigorosa, ao menos estava com-|mercantil. pa NRP E Ro 
prebendida nas raias do admissivel Se bem que a resolução tomada Diisioe Dos; um flhoafeomimiuita) DES do rar A 24; 


para ser lomada como amende ho- 
norable. 

Mas o snr. Moser restringindo-se 
a uma frascologia mais apropriada , 
fallando mais socegadamente, se ga- 
uhou pelo lado da placidez, que agra- 
da sempre, perdeu pela força do 


E oem 


estivesse de accordo com o que res- 
peito ao assumpto Lemos avançado 
neste Jornal, nem por isso nos uffa- 
numos por esse lado. No que Le- 
mos ufania é em podermos asseverar 
que a discussão que acabára deu n 
realce, e ha-de lrazer maior consi- 


ee er e eee eres 


inclinação a musica, é com especialidadi 
a rebeca, e como, dos meas poucos, re- 
cursos, tenha sacrificado os majores meios 
para” lhe auxiliar a vocação, já estou a 
colher o fracto, abençoado da eilucar 
Perdoe-me v. exe? este modo como fal- 
lo de meu filho; porque sou pae. 
Com elle, pois, assim já habilita- 


Custodio José Gonçal 
rada.. 


S. Whistler...... Ê & 
Anonymo (L. W.). É 98000 
albino José Saares É 18000 
Gonçalo Guedes. Ea 95000 
Antonio Joaquim d'Oliveira o 
busca pad - ld hBo00 


- A HONRA DO CONVENTO. 


[BISTORIA DO SECULO XVIL] 
(Continuado do 'n.º 286) 


Clara Barreto impallidecen, e ficon 
immovel como uma estalua Aquella voz, 
que a fizera cabir na realidade da sua 
situação, atordonra-a. Bento de Mello 
por alguns instantes se mostrou igual 
mente perplexo ; mas; quando à voz re- 
petiu agastada, pela terceira vez, a or 
dem de abrir, fez nm gesto á sua bella 
namorada, e salton dentro d'uma das 
areas, puxando a tampa sobre si. Au 
gosto indicara á moviça que franqueasse 
a entrada da evlla, e a abbadessa da 
Conceição, pois della era 9 voz, appare- 
ceu, aberta a porta, com O gesto carre- 
gado no liminar. Clara corre para ella, 
e titubeou algumas palavras de que a 
ria dificil apanhar O sentido, lentando 
detel-a alli; porem à velha religiosa , 
afliastun-a com o braço, e percorreu com 
os olhos O aposento. À noviça a 
cinva bem nas feições algum extraordio 
nario suecesso : qual elle fosse, dizia-o 
o chapeu do moço pagom lançado no 
elão e a ponta do lençol em pia e 
volviã, mostrando uma ponta de fóra da 


arca; de mais para a esta os olhos da 
noviça acompanhavam com ancia os da 
prelada, 

A abbadessa benzeu se duas vezes, 
fitando Clara; depois, abrixando-se a 
levantar o chapeu, apresentou-lho, ex- 
clamando : 

— Nem a casa de Deus 
tada | 

Clora bia a balbuciar algumas palo- 
osa proseguin, apon- 


6 respei 


vras; porem a reli 
tando para a area: 

— alli está um homem | 

—. Nau está ninguem, madre; não 
está ninguem | — exelamou a noviça, fóra 
de si com as feições contrabidas pelo 
terror, e recoando para junto do sitio 
em que se escondia Bento de Mello 
— Juntai um peceado a outro pec- 
dizei que não está um homem nessa 


arca U tornou a abbadessa. 


— exclamou à joven deixando -sa 
de quelhos — perdão |... Juro .. 
Não jure; levante-se, menina — 

atalhou a prélada, que, tomando uma 
das mãos da noviça, obrigando-a a er 
quer-so, arrastou-a quasi, pois a triste 
mal se tinha de pé, para outro aposen- 
to, fechado por fóra o que abandonavam. 
* Um desmaio furtou Clara Barreto au 


— Navestá... Oh, madre, perdão || revolto ' 
eahir 


interrogatorio, e em quanto no convento 
da Conceição bia mm borborinho de se- 
aredos e confidencias , de andar e de 
sandar de freiras, navicas e serventes de 
um para ontro Io, de cella para cela, 
em quantoo ranger de po) que abriam 
e parias que fechavam, fechaduras que 
rangiam, formava um ruido continuo, a 
abbadessa escrevia a D. Rodrigo da Cu 
nha o carta que o (oi lirac do goso dos 
raios do sol WAbril, 

Bento de Mello quando sentin fe- 
char a porta da cela, salto fora do 
sen escondrijo, e comegou-a percorrer 
toras os cantos da sua prisão, procu- 
rando siliv por onde sm escapasse, po- 
rem sem resultado. No apposento havia 
duas portas: aquelta por onle elle en- 
trara, e por onde sahira Clara o a ab- 
badessa, dava para o corredor geral, e 
por lá dquella bora, em que tudo andava 

a evasão lhe parecia: facil : 
outra , uma nde mole de carvalho 
apeada com esses apainelados, de que 
ba boas amostras nos edificios da- 


a [a 
e 


ainda 


|quella epocha, parecia condemaada ha an 


de 


nos, é loda à fo que  padessom 


Idispor dez ou vinte homens seria inu- 


li) para a fazer mover: à janella tinha 
srades de ferro. Bento de Mello, feito 


O exame, sentou-se, ou antes deixou-se 


Pinheiro & 


Mama a esa 
José Antonio Dias Carneiro. . 
ão Antonio de Sousa... 
noel Joaquin de Carvalho 
Pereir. 


M 


cabir em uma das cadeiras de espaldar, 
e aperton as mãos uma na outra, nu pas- 
so que um shor frio lho bumedecia a 
fronte, As ideas que se lhe atropellavame 
na mente, as imagens que nella se crusavam 
enviavan-lhe à [uce relloxos do desalen 
to ou da magos que o consumiam. O 
primeiro raio de energia, a cemnergis du 
desespero, tronxe-lho a imagem de seu 
pai moribundo e o ruido de passos vin 
los do corredor: tomonm uma loxeira 

fazendo della, vaivem , arcermetteo contra 
a porta da cella , cerrada pela abbades 
sa. Com duas pancadas a fecliadura tor- 
ceu-se, e Bento, tirando o punhal, aca- 
bou de a fazer saltar fóra. 

A porta estava aberta; porem no liminar 
appareiam os desembargadores enviados 
pelo aceebispo. o reverendo padroeiro, e 
a abbadessa acompanhada por doas re- 


ligiosas : 

Bento de, Mello, deu ainda um 
passo para a frente com o ponhal o le- 
vantado, a fim de abrir, caminho; mas 
as suas V s encontraram-se em um 


relance com as de uma das freiras, que 
lado da abbadessa crusava no peito 


au 
as mãos, e filtava o chão, ao passo que 
um velho desembargador exclamava : 

— Para que é esse punhal, se- 
nhor | 


A arma cohio das mãos do man- 
rebo 

O arcebispo ordenara que lhe levas- 
sem o seu pagem, para elle proprio o in- 
terrogar, e que se evitasse, sobretudo, o 
escandalo mas o trajo de Bento de Mello 
pouco em harmonia com o usual, emba- 
raçou logo us ilustres doutores em leis 
e canones, bem capazes de resolveram ca- 
zos mais complicados , mas não preve- 
nidos para aquele. Em discussões gas- 
taram bom tepo. - Os pedreiros não 
tardavam a regressar 4 obra, é a demora, 
indo em procura «de outra roupa, era pe- 
rigasa ; sahir pela portaria, era chamar 
a mitenção de todo o béateiro que alli se 
reunia, eus desembargadores tinlam uma 
idea approximada da força da imagina- 
ção e da lingua das beatas, e calculavam 
o efeito que, dentro de minutos, pode- 
rinm facêr umas e outras a trabalhar ; 
fazer vir uma: liteira om cadeirinha, era 
provecar a curiosidade de todos os vadios, 
r, se as liteiras e ca leirinhas não eram vul- 
gares pelas ruas do Braga em 16933, os 
vadios appareciam, quando menos se es- 
peravam, ás duzias, surgiam aos enxames 
das portas das egrejas dos alpendres e das 
portarias de conventos; se o transporte fosse 
cuidadosamente tapado, isso então era para 
desportar a curiosidade mesmo dos mor- 
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José António Ferreira... .... 
Carneiro & Machado... 
Antonio da Fonseca Mousão. 
José Gomes d'Areujo .-. 
Manoel José de Sousa Car- 
Neiro., ecc caensarento 
Miguel FaringLopes dos Son- 
TOS, « dufajatnio 
Marques & Miranda. . 
José Corrêa de Faria, Filho, 
Joaquim Freire, 
João Agostinho "Oliveira e 
«Costa, dazs soco» a 
Domingos Ribeiro Guimarães. 
Cruz & Almeida. ..,....... 
Francisco Manvel Fernandes. 
Antonio Pereira da Cruz. 
José Baplista Pereira... 
alosé d'Aguiar. .....ccesvas 
Manoel José dos Santos Villa 
Nova... ê 
Caelano Roiz d'Arauj: 
Reverendo Luiz Moreira 
“da Silva... ciel 
Antonio José Amorim, 
João Luiz de Mello 
João d'Almeida Santos. 
D. Maria Moreira Barros. 
Belchior Baptista Goncalves.. 
Um, anonymo (M. M. PJ)... 
Manoel Soares de Sousa Bar- 
IEA Sa ai ensina 
Amonio José, Rodrigues Go- 
UNO saci oa té Dão 
Antonio Ribeiro de Freitas. 
ao Gomes da Silva....... 
E Cardoso, Coutinho Madu- 
e sn eba 
Antonio da Silva Santos 
José Cactano Coelho... 
“Antonio Pinto da Cruz.. 
“José Marçal Brandão 
Duarte Lopes da Silva.. 
José Pereira da Fonseca. 
Reverendo João do Couto Leal 
João. José Magalhães... 
“Caldas. 
José Simões d Iva Ferr: 
João José Correa da Cosia.. 
Miguel B. da Silya Rangel.. 
Prancisco Galdino da Silva 
Doab Ti Lic 
Antonio Ferreira Sobral..... 
Anionio José Barbosa Lou- 
Espeto ide 
Antonio José Coimbra... 
“José Rodrigues Braga.,.... 
“Diogo José “da “Silva Gomes 
Mai dose Gonçilves Bas- 
Begiplii AEE a 
José Soares la! Motta, . 
m anonimo (J. N. Aj)..... 
erissimo Antonio Santarem 
Um anonimo... ; 
José Joaquim de 
“Cmarães.. : 
Francisco Pereira Rego. 
João Eduardo d'Oliveira Cos 
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Apenas compareceram hontem na ca- 
mara 45 deputados. A” vista disto, e 
depois de serem lidos alguns oflicios em 
que varios representantes da nação parli- 
cipam que se acham doentes, o sne. pr 
sidente deu a assembles por dissolvida e 
convidou os deputados presentes a reuni- 
rem-se hoj. 

E conta-se que o mesmo suecederá 
ainda por Loda esta semana. A falta de 
comparencia dos deputados é agora ge- 
ralmenta notaila, e parece que parte dos 
membros do gabinete estão pouco salis- 
feitos por verem que a camara tarda tan- 
to em se constituir. No publico altribue- 
se isto ao receio que os deputados tem 
de vir para a capital ém quanto a epi- 
demia não estiver de todo exlincta ; mas 
em alguns cireulos (dá-se como verda- 
deira causa não só não ler o governo 
inslado com os seus aúlberentes da maio 
ria para que concorram, mas ainda in- 
sinuações particulares, desejos espec 
de que por ora o parlamento se não 
constitua definitivamente. . 

Não queremos nem devemos apurar 
este ponto. Seja, porem, a causa qual 
for, à verdade é que ainda por estes dias 
se não espera que as corles possam fune 
cionar regularmente, e na actualidade, e 
depois do que se tem passado, revertu 
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a isto em. grande descredito do systema 
gar an | parlamentar. 

pelo Tombem na camara alta não houve 
nm hantem sessão por falta de numero ; es- 
Aja tiveram apenas 21 dignos pares, A se- 
ApoOA guinte sessão foi designada para sexta fei 
adora proxima, devendo nesse dia eleger-se 
ns (1)? Commisdo de resposta ao discurso da 
a coroa. 


Parece que nsnr. conde d'Arrochel 
la pedira a exoneração de presulente sup- 
plementar da mesma camara dos pares, 
para que ultimamente fora nomeado, 

O ultimo Dolelim sanilario excede o 
anterior, mas O excesso é pequeno, In- 
|iica que nas 24 horas decorridas alé é 
noite de 14 houve 30 casos e 21 fulle 
cimentos, isto é, mais 3 casos e mais 
dois fallecimentos que no pieriodo ante- 
cedente. 

TPenios a lamentar a 'perda de mais 
um homem illustre. Faleceu hontem de 
tarde o snr. José Maria Grande. Foi 
geralmente sentida a sua marte, porque 
aquelle distincto cavalheiro linha muitas 
e sinçeras sympalhias. As sciencias ea 
tribuna porlugueza perderam no sor. Jo- 
sé Maria Grande um dos sens primeiros 
ornamentos, O cadaver do illustre fina 
lo sepulta-se boje no cemiterio dos Pra- 
zeres. 

Vamos ficar sem mala-posta para o 
Alemtejo, se o governo nãc tomar prom- 
plas providencias. A companhia que con- 
tractou aquelle serviço, está a quebrar, 
parece já infallivel a sua queda. A di- 
reeção lem guiado lão mal os negocios, 
lem procedido tão erradamente, tem pra- 
ticado tanto desscerto, que collocon a 
empreza em estado de não poder conti- 
nuar a existir, à 

Renlmente pareco inacreditavel que 
a dirceção tenha feito o que nos con- 
taram, porque dahi se não pode dedu- 
“ir, senão ou que trabalhou sempre para 
drrainar a empreza ,-ou que nunca Lra- 
elou de zelar os, interesses nella com- 
promeitidos de modo que podesse pros 
perar e ser ulil no paiz. Ficamos ago- 
ra por aqui, reservando-nos para em 
vecasião mais opportuna fazer deste ne- 
gacio historia mais explicita, 

- O consul de espanha em Lisbon 
retirou-se para o seu paiz. Vai gosar 
um mez de licença, que lhe concedeu o 
seu governo. 

Eis-aqui as noticias, que o correio 
estrangeiro hoje nos traz da criso finan- 
eira 

O senado o a assemblea dos cidadãos 
"Hamburgo deviam reunir-se no dia 7 
para deliberarem em commum. O sena. 


eee 


do recusou-se a adoptar a emissão de bi- 
lhetes com curso forçado, mas aeceitou 
a creação d'um “banco fundado com os 
recursos que um emprestimo proporcione, 
e que emitirá lilulos com um interesse 
de 3 shillogs por dia por coda 1:00] 
marcos a, reembo)sar em setembro de 584, 
Entretanto a  siluação do commercio não 
deixa de ser um pouco menos afllictiva 
pela chegada a Hamburgo de considera- 
veis partidas de valores metalicos. 

Os effeitos, dn crise hamburgueza fi 
zeram-se sentir tambem na Polonia. Uma 
importante caza de commercio de Var- 
sovia. quebron comum passivo de 1 mi 
lhão de rublos, e os negociantes de ge- 
neros achavam se em grandes difliculda- 
des por falta «de consumo. 

Em Lubeck, foi forçoso acudir em 
soceorro do commercio por meio de me- 
didas especines. 

O senaio determinou a suspensão do 
artigo 27 da lei federal sobre os elfeitos 
de commercio, e authorisou as caixas pn- 
blicas para receberem os bilhetes do ban- 
co d'aquella cidade á 

A praça de Breme parece a unica que 
não tem ainda experimentado os efeitos 
da crise 

Os negocios, ainda que ponço consi- 
leraveis, seguem a sua marcha regular, 
e ainda não se annuncivo quebra alguma. 
Comtudo a administração tomou muitas 
medidas de precanção, entre ellas a crea- 
vão d'um banco especial para emprestar 
sobre mercadurias, e a d'uma sociedade 
de credito muluo, 

Amsterdam, diz um jornal desta ci- 
dade, permanece fiel aos seus antigos prin 
cipios de se abster de toda a operação 
commercial importante. A quebra da casa 
Cuyper & C.º de Rotterdam cauzou alli 
um grande panico. 

Dizem de Berlin que uma deputa- 
ção do allo commercio se dirigiu ao 
respectivo ministro mr. de Heydt, pe- 
dindo a emissão de Donds par uma 
somma de 15 milhões do thalers para 
principalmente coadjuvar os fabricantes 
e os commerciantes. O ministro recusou 
exprimindo a opinião de que não per- 
tence ao estado intervir direclamente na 
erisce que o credito publico não deve ser 
ellicazmente auxiliado senão por si mes- 
mo; ajuntando que o banco de Berlin, 
se acha n'uma situação prospera e foi 
authorisado a condjuvar o commercio 
tanto quanto possivel, 

Em espanha o banco de Santan- 
der diminuiu 1 por cento na sua laxa 
de desconto, que ficou a 6. 

O banco de Madrid, prevenindo-se 
contra a reprodueção da crise, evilando 
a exportação do numerario, decidiu que 
uns 25 milhões que tem em barras de 
prata sejam cunhados em moedas de 1, 
2, e k reales, com o que fica assegu- 
rada a circulação do numeranio nas prin- 
cipoes praças bespanholas, supposlo, que 
ao Commercio nunca convirá a exporta- 
ção d'esla especio de moeda, 

Os nossos fundos continuam pelos 
mesmos preços, . 


— sm 

VISEU 15 de Dezembro. (Do Vi- 
riato); Acabamos de saber de um mo- 
do indubitavel de um novo e inexpe- 
rado acto de Jouvavel dedicação, pra- 
ticado por uma dessas associações 
de virgens, que ainda Leem sido res- 
peiladas pelas vicissitudes do tempo, 
e que tanto exallam a religião santa, 
que professamos. 

A exm.º abbadeça e mais religio- 
sas do mosteiro das Chagas em La- 
mego tomaram a nobre resolução de 
dirigir a el-rei vma honrosa suplica, 
para serem aulhorisadas a receber 
naquelle recinto de virtude e religião 
6 meninas, que a epidemia tivesse 
condemnado ao martyrio da orphan- 
dade, e do desamparo. 

Estas virluosas senhoras. offere- 
cem não só habitação, e acolhimento, 
mas sustentação e educação para sem- 


pre, ás desventuradas, que tiverem a 
ventura de lhes ser entregues. 1 

Faltava. ainda este grandioso] 
acontecimento para enobrecer ainda 
mais esse interessante, e admiravel 
panoramma de philantropia e-cha- 
ridade, que se tem estendido pela 
nação portuguesa. Panoramma bri- 
lhante, que deve chamar a admira- 
cão do mundo civilisado | 
“Faltava ainda este notavel epilo- 
go para fechar esse bello e lisongei- 
ro quadro de virtudes. , 

Na presença de acontecimentos 
desta ordem, na presença de lama- 
nha virtude, na presença de uma de- 
dicação tão provada, haverá ainda 
quem conceba, siquer, a possibilida- 
de do acabamento destes venerandos 
asylos de piedade e beneficencia ? 

Oh por certesa, que não! 

Sentimos as mais vivas emoções 
do coração ao publicar o procedi- 
mento destas virluosas senhoras, Sir- 
va elle de exemplo e de emulação 
para os mais conventos, de admira- 
ção e de um reconhecimento sincero 
para todo o paiz/! 


VILLA DO CONDE, 16 de De- 
zembro de 1857. (Corresp. part). A 
Commissão de Soccorros desta. Villa 
já remetteu por via do snr. gover- 
nador civil deste dislricto uma letra, 
de 1673585 reis ao sur. conselheiro, 
Antonio Roboredo, official maior da 
secretaria de estado dos negocios do 
reino. E o producto da subscripção, 
que ella pôde obter para as classes, 
necessitadas de Lisboa, d'entre os 
empregados da camara, de justiça, 
da administração do concelho e da 
fazerda e dos cidadãos desta, villa e) 
de alguns das freguezias do concelho: 
Para esta quantia concorreu o cofre 
da camara com a quantia de 248000 
reis, o da misericordia desta villa 
com a de 188000 reis, o da mise- 
ricordia d'Azurara com a de 95000 
reis, as religiosas de Santa Clara 
com a de 48500 reis, e a confrarie 
do Santissimo com a de 28400 reis: 

Alem desta quantia foi remetlida 
para Lisboa por via do snr. director 
do circulo a quantia de 49530 reis 
de um dia de vencimento, que ce- 
deu cada empregado desta alfande- 
ga e sua delegação na Povoa de Var- 
zim. q 

O capitão do Porto e os pilotos 
desta barra imitando tão nobre exem- 
plo subscreveram em favor das mes- 
mas classes da seguinte maneira : 

O capitão do Porto com 28400 

O piloto mór com. . . 98600 

O sotta piloto com. . . 24400 

Muito mais avultada serio a subs- 
cripção neste concelho, porem os ef- 
feitos causados pela cholera ba 2 
annos e a careslia dos cereaes nes- 
les ultimos tempos tem posto estes 
povos em estado de grande indigen- 
cia, e por isso não foi possivel obter-se 
uma maior quantia. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim sanijtario da capital. 
No governo civil d'este districto foi hoje 
recebido o bolvtim do estado sanitario 
de Lisboa nas 24 horas decorridas do 
dia 16 a 17 até ás 7 horas da noite. 

Neste periodo foram alacados da 


epidemia nos do 
e fallecidos 40 
— Boletim; phylamtropico O pros 
ducto de tqdas CA subeerinções “promo- 
vídas em Comba! coleulado aproxima- 
idamente, segundo diz- 0 «Conimbricen- 
se», na quantia des2:0008000 réis. 

== À quantia com que o regimento 
de infanteria 3, que se acha de guarnio 
cão em Vianna, subscreven a favur-dos . 
desvalidos da capital subiu q BASOMO 
reis, que foram remeltidos para o Purto 
ao snr. Jonguim Pinto Leite, thesonrei- 
ro da commissão central: de snecorros 
installada nesta cidade, 

— Os directores do-cirenlo das al- 
fandegas marilimas do norte do reino q 
respectivos empregados concorreram com 
a quantia de 338160, a favor das fami- 
lias que na capital se acham reduzidas 
à miseria em consequencia da. epidemia, 
Esta quantia foi já recebida no ministe- 
rio da fazenda, 

— A associação fralernal portuense 
dos ferreiros, serralhriros e mais inulivi- 
ilmos subscreveram com a quantia de reis 
368100, Esta quantia foi remetida ag 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio, digim 
presidente do centro promotor para, Ilha 
dar a applicação que melhor endendessg 
a favor dos desvalidos, 

— Os empregados judiciaes e adyg. 
gados do julgado de Villa Nova «ke Rus 
côa colisaram-se em subseripção  volmp- 
taria, e enviaram o sen producto de reis 
508250 á Redação do «lei e Ordei 
authorisando-a a distribuil o como mi 
entendesse. Aquella Redacção dem nmia 
bem acerlada  applicação a esta suma, 
dividindo-a em tres quinhões, de 163730 
reis cada um, para soccarrer tres fumo 
lias necessitadas e que tenham so ido 
privações em resultado da epidemi 

— Eleições municipaes Para nea- 
mara: municipal dePenedono ficaram eleja o 
[tos os snes: — Manpel Antonio Carranho. 
— Camillo ds Lelis Pimentel — Benvandj- | 
no Antonio Farreira — João do Nasoy 
mento de Aguiar Coelho - João | le- 
zar Martins. a vm 

= Para a camara municipal de Ser- 


nancelhe ficaram, eleitos os surs: — Fp= 


lios e hospitaes 17, 


! g 
— Especulação.  Osamerivanos in- | 
glezes sabem fazer dinheiro de tudos o 
Como muitos viajantes cvito no Nigara o 
ver as lão celebres cotaratas, estabuleneas 
se ali um especulador que passa o sem Ji 
po a photographar os viajantes dio 4 
a bonralo com a sua confiança, ) 
A lamina que ele vende av prando 
queda d'agua, 6 o viajanto sobre. O pris e 
meiro. plano. pão! 
Esta lamina é encerrada em mma ele- 
gante caixa, e entregue áquelle que 
paga, com um centilienido impresso ese 
lado, daclarando que P fôra vás mars 
sens do Niagara, e assistira acumpdos 
mais inleressantes espectaculos, que se ess 
contra na America do Norte, 2 
Um celebre musico francez, que ulli- 
mamente ali fôra, fez-se retratar locando 
|rebeca em frente da cataratas : 
“ =— Consagração do casamento, Lê-so — 
no «Conrrier de Vosges» : E 
« Segundo um uzo observado na Lor- 
raine, e em oulras provineias (tanckzas, 
quando dous espozos chegam ambos ag 
quinguagessimo  anno do sew cazamens 
to, assistem a uma missa destinada q 
consagrar, pela 2.º vez, a sun união. Dez 
annos depois, se os dous espezos vivem 
ainda, renova se a mesma ceremonia. 
Este ultimo cazo que raras vezes se. 
dá, teve ultimamente lugar com Pedro 
Lecrivein, do, Epinal, esua aspoza. t 
Depois de 60 annos de cazaios, fo-, 
ram á igreja, rodeados da sua, ge 
familia, e fizeram abençoar soa uni 
pela terceira vez, vu dy A | 
Os venerandos espozos ambos nctagos 
narios, gozam excellente saude, e podem 
esperar ainda muitos aunos de vida 
O espozo Pedro Lecrivain, trabalha, 
como compositor na Iypographia da va 
Elyza: Entrou para este estabelecimento . 
«la idade do 43 annos, e conta agora 67 


E É E 
nhara em parte o que havia succedido, e 
desaffogava em, pranto as magoas du seu 


coração, quando sentiu uma mão pousada 
samente no hombro, e viu junto de 


st soror Rosalia 


- Soror Rosalia era uma mulher for. 
1a grega, uma verdadei 
i era a 
passibilidade d'aquelle rosto alyo, corre- 
elo no perhl, a seriedade d'aquelles 
h ; dir-se-hia que n'aquelle 
peito não balera nunca um coração, ou, 
que, se batera, o habito lhe comprimira-as 
[ Senão, a bavel-o, que se lhe 
esse, era O de ser um pouco cheia, |meu 


mosa, uma 
ra eslalua na apparencia, 


tal 
olhos pretos : 


pulsações 


B; 


desmaio, ouvira todo o ruido feito, adivi- 


& umas rugasinhas nos cantos dos olbes 
«ue indicavam ter a primavera passado 
Já por cima d'aquella cabeça, Aquella 
inpassibilidade era ás vezes trahida por 
uma contração no labio superior pela di- 
latação das fossas nasaes:; masa noviça 
fossem os feições da religiosa moveis a 
mais não ser, não estava em esta 
do de ler no rosto de ninguem o que 
lhe hia na alma. Se podesse descer ao 
fundo da de soror Rosalia talvez não po- 
dessemos hoje contar esta tragedia, 

Clara Barreto, vendo a freira ante 
si, apenas se lembrou de uma cousa; de 
que ella era parenta e vallida 'da abba- 
ilessa, e que por tanto podia livrar o mo- 
go pagem, se ainda era possivel, e quan 
'lo ella lhe disse que sabia que um ho- 
mem fóra encontrado no seu quarto, foi 
beijando-lhe as mãos que exclamou : 

-— Tende compaixão de mim [.. 
vai-o! » 

Soror Rosalia fixou-a com com al- 
tenção; e repetiu, como para si, a pala- 
vra «salvai-o». Em seguida accrescentou : 

— Sou sua amiga, Clara. Revista 
se de animo, e quando a noule sahir e 
vierem por essa pessoa não à encon- 
trarão. Venha commig 
— Mas, como sabirá elle d'aqui 
Deus ! — murmurou a joven. 


sal- 


im- 


es 


= Venha commigo — repetiu a frei- 
ra — Eu a ajndarei. Venha, venha: nãv 
iesperdicemos o lempo | 

As'duas mulheres atravessaram o cor 
redor, e entraram na cella em que o 
pagem de D. Rodrigo fôra surprehendi- 
do pela abbadessa. Rosalia toi direita á 
granile porta dus apainelados , escolheu 
ile uma enfiada de chaves a maior e mais 
enferrujada , e introdusiu-a na. fechadu- 
ra. Os esforços que fez foram baldados 
Maguou as s, arrancou a pelle dus 
dedos; mas não conseguiu fazer-lhe dar 
uma volta. Clara que via fugir-lhe aquel- 
la esperança-que a viera surprehender, 
quando a julgava morta para ella, ten- 
tando ajndar a sua companheira, emba- 
raçava-a. 

— Impossivel ! — murmurou a frei- 
ra, abandonando a sna larefa. 

— Impossivel, repetiu Clara, deixan- 
do cabir os bracos com desalento 
Ambas ficaram por alguns instantes 
com os olhos filos no chao; mas Rosa- 
lia no erguel-os eucontrara o punhal 
abandonado por Bento de Mello, e apa- 
nhará-o , soltando uma pequena exela- 
ção. O ferro, passado pelo aro da cha- 
ve, foi um auxiliar poderoso. O sangue 
tingiu-lhe as mãos; porem a chaye ro- 


dou; a porta abrio-se. 


Ce 


Salvo! Salvo! Estás salvo, Bento! 
— exclamou Clara Barreto, erguendo as 
mãos para o ceo. 

Soror Rosalia voltou-se espantada 
para a moça noviça, n 

— Amais Bento de Mello ? — interro- 
gou. ella, deixando transluzir alguma iro- 
nia , desapercebida por Clara, 

— Se o amo... seo amo ! Devo-vos 
mais do que a minha vida, porque a 
vida dera eu para lhe poupar o menor 
desgosto. 

— Amais Bento de Mello? | — tornou 
a freira já com expressão bem diffe- 
rente. 

— Amo... é um peccado, bem sei 
— redarguiu a noviça admirada do modo 
porque lhe repettiam aquella pergunta — é 
um peecado... mas Deus bem sabe que foi 
o seu amor que para aqui me trouxe... 
-— E Bento ama-vos?| — alalhou 
Rosalia. 

— Não sei: expoz a vida para es- 
tar alguns instantes junto de mim... mau 
grado meu. Quando me mandou dizer, ha 
dezdias , que descobrira um meio de en- 
trar no convento, pedi-lhe por quanto 
havia que não viesse mas não me quiz 
altender. 

= Bento de Mello disse-lhe ha dez 


dias. que, descobrira meio, de aqui en- 


trar? — pergantou 8 freira, cravando os 
olhos nos da joven, como anciosa pela 
resposta. É 
] — Disse; porém eu pedi-lhe que 
tal não fizosse... nem sei como elle o 
pôde fazer. Mas o lempo corre | 

— Ho dez dias! — repetiu Rosalia, 
tomando uma das mãos da noviça, i 

— Sim, ha dez dias, Mas, vinde, 
vinde! Podem suprebender-nos aqui, e 
tudo ficará. perdido. 

— Perdido !... — exelameu. soror 
Rosalia, arrastando-a para uma escada 
sobre a qual dava a porta, que com tantos 
custo acabavam de abrir — quem q per= 
deu... fostes vós | ; + 

— Jesus | — gritou a noviça, aler= 
rada pelo raio que brilhou no olhar da 
sua companheira — Jesus! que lendes, 
soror Rosalia. Ob não vinstes aqui: 
para o salvar, não... louca que eu fui b 
Enganastes-me | 

— Tambem a mim me enganaram 
— redarguiu, a amiga ds abbadessa, tre- 
mula; e, repellindo Clara, Barreto, d'en= 
contro à padieira da porta, desappareceu, 
na escuridão, em, que, se mergulhava a 
escadaria. 


(Continúa), ; ; 
As G. Lousapa. * 
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anhos «onsecuuvos de buns e egos ser- 


vIÇOS. 


“Ha 45 annos a “sociedade d'emula- 


cão, de Vosges, conferiu-lhe uma .meda 


lha de bronze, por seus longos serviços 


e exemplar procedimento 
Apesar da sua idade avançada conti 


nua “com assiduidade a sua tarefa quo- 


tidiana. 
Pedro Lecrivain é talvez hoje o de- 


- cano da typographia franceza. 


— Qleo miraculozo Lê-se no «Uni 
versu», com o titulo «Olro de Santa Wal- 
Durge», em, Bichstadt, na Baviera: 

« Já demos conhecimento aos nossos 
leitones da cura, pelo emprego do Oleo 
de Sunta Walburge, que o bispo de 
Brunn, na Moravia, recunheveo official- 
“mente como miraculozo. 

Não ha muito tempo que o «Amigo 
do Povo austriaco», citou outro facto deste 
«genero. Nós aproveitamos a occasião para 
dar algans pormenores sobre a santa que 
a Deos aprouve glorificar de um modu 
tão maravilhozo, depois de oito seculos, 
e subre o oleo que assim serve de vehi- 
culo ás manifestações da sua omuipolten- 
cia. d 

Santa Walburge nasceo em Inglater- 
ra no oitavo seculo. Era filha de Ricar- 
do, rei da, Saxonia. occidental, e irmã 
«das, santas, Guillebaud e Gombaud, que 
partilharam os trabalhos apostolicos de 
S. Bonifacio na Allemanha.. 

santa foi educada no mosteiro de 

Winburn, no Condado de Dorset, onde 
professou. 

S. Bonifacio pedindo a abbadessa 
Fetta, que le mandasse algumas das suas 
religiosas, para derramar no paiz que 
evangelisava, o aroma das virtudes chris- 
tas, a religiosa Walburge foi por isso uma 

a companheiras de Santa Liobe, supe- 
riora da pequena colonia que se estabe- 
leceo em Bischofsheim, e que dentro em 
pouco devia d'ali espalhar-se por Loda 
a Germania. 

Depois de habitar dous annos este 
mosteiro, passou a ser abbadessa de Hei 
deuheim, na dincese de Eichstodt, de'que 
8 Garlleband seu irmão: foi sagrado bis 
po. por S. Bonifacio, em Th5. Ella fez- 
se nutavel por sua doce piedade e sua 
bunelicencia. para os pubres, e morreu a 
25 de fevereiro de 749 As suas santas 
religumas ficaram no mosteiro até 870; e 
a 24 de Setenbro; deste anno: foram trans 
feridas para a cilade episenpal de Eichs- 
todt, segundo a vontade do bispo Otkar 

N'aquello tempo as lrasladações so- 
lemnes das religquias equivaliam á cano- 
nisação, que então era ainda das altri- 
buições dos bispos. Estes restos vone- 
randos farm colipendos na igreja de San- 
ta Cruz, que desde essa epocha tumou 
o nome da santa. 

Em 893, acabbadessa do convento 
de Mannheim obteve para a sua comnu- 
nidade wma parte d'squelles preciozos 
restos; e foi geande o espanto, quando 
am, levanta-los, se viu que estavam co- 
bertos d'uma especie d'urvalho, sem que 
molhasse a mão que lhe tocava. 

Tal foi a origem deste corrimento 
d'oleo miraculozo, que se tornou tão cu 
lebre, sobre tudo depois que em 15 de 
Outubro de 10/0, as reliquias foram col 


- Jucadas por baixo do altar mór da igreja. 


Desdo esse tempo, o corrimento do 
liquido incolvro, sem gosto, nem cheiro, 
que resuda gota a gota, em grande quanti- 
dale, renova-se todos os annos, e dura 
sem interrupção de 12 d'Outubro lia do 
trasladação , até 25 de Fevereiro dia do 
bemaventurado, passamento da santa, 


As curas obtidas pelo uzo do oleo | 


do Santa Walburge multiplicam-se na 


parte de anniquilar todos Os sarcasmos | 


da impiedade e rizos da incredulidade, 
Nós confessamos a nossa conversão 
a esta. crença popular, porque presencia 
mos a cura de um mancebo quasi mo- 
ribando, atacado de phlhisica pulmonar, 
que, se achou restabelecido inteiramente, 
no mesmo dia emque depois delle e 
toda a sua família terem comungado , 
fez uso do meraculoso liquido. 
Hoje gosa a melhor saude 
do, e o medico nos declarou, 


arte em nada contribuira para tão ino- cipação ' lhelegraphica que re 


pinada cura. 
Similhantes curas são, desd 


nha, e nos nossos dia « 
(9. J. Cornet,) 

— Caridade em Barcelona. 
«Jornal do Commercio» :). O snr 


culado a favor dos arphãos desvalido: 
por caus 4 e 
só para a caridade dos subditos portu 
guezes, como para todos os corações ge 
nerosos e compassivos. 
O «Diario de Barcelona» chamou 

altenção dos seus leitares pars O annun 
cio do snr. consul, instigando as alma 


caritativas para qua concorram com Os 
l favor dos infelizes de 
o us laços de visinban- 
qa e de boa amisade que nos unem aos 


seus donalivos a 
Lisbua, recordand: 


hespanhoes. 

» Agradecemos 
Barcelluna os sen 
ditamos que Os seus compa 


tenderão. (Do «Jorn 


— Grande: desastre. ups 


do Commercio» :) Hontem ( 
usas da: noite suncedea: no rio, per 
de Cacilhas, um desastre, que custou 
vida segundo consta a sele pessoas. 
vinha de Cacilhas um bote co 


passageiros, 


do mun-|to parte da-tiragem. do nosso jornal 
quea sua) foi-nos' enviada a seguinte parli- 


e ha oi- 


to seculos, muito: numerosas na Alema- 
H s mais que nunca. 


(Do 
Cae- 


tano Zuzarte Wreu, consul portuguez em 
Barcelona, abriu a sobseripção n aquella 


a da epidemia, appellando uão 


ao nosso collega de 
s bons desejos, e acre- 
triotas os al- 


a cabiu sobre elle um ca 


gueiro (barco de conduzir areia) 
daçando-o logo, e dando 
perecessem sete pessuas, 
numero osarraes do bole. 
O vapor da carreira de Cacilhas que 
passava n'essa occasião pôde salvar alguns 
dus naufragos, e não sabemos se accu- 
diu algum bote. 


logar a que! 
entrando neste 


bastante fresco, do norte, e ao canguei- 
ro era mais facil armbar pur levar ven- 
to de feição. 

E' costume da gente d'estes barcos 
ser pouco cautelosa, e como quasi sem 
pre anda de rixa com os catraeiros, pro- 
curam fazer-lhes o mal que podem. 
Se de facto esta desgraça succedeu 
por deliberado proposito do cangneiro, o 
arraes merece ser severamente casli- 
gado. 

Entre os mortos, conforme nos dis- 
seram, contam-se duas creancinhas e duas 
ou mais mulheres. 


indignação contra a gente do cangueiro. 
-  Procuraremos obter mais completas 
informações d'este lamentoso acônteci 


EXTERIOR. 


A camara dos communs de. Ingla- 

terra approvou quasi sem opposição o bill 

d'indemnidade , sobre a acta do Banco 

Tinham-se recebido por Marselha, e 

por via extraordinaria, notícias de Cal- 

caliá de 31 de Outubro, que adiantam 

9 dias ás recebidas pela oltima mala. 

O unico facto notavel que fazem co- 

|nhecer é a sabida-de sir Collin Cam- 

pbell, á frente d'um corpo d'exercito , | 
em força, para soecorrer o general Ha- b 
velock, cuja posição em Luckuow conti- 
auava sendo critica. 

O «Times» avaliaem 30:000 homens 
a força d'insurgentes que O cerca. 

Corria o boato dê que soffrera per- 
ns consideraveis em uma sortida que-fi- 
zera para, restabelecer as communicações 
com a guarnição que deixou em Allum- 
bagh, a guardar os feridos e doentes. 
Dizia-se que nesta sortida fora ferido o 
general Outram. 

Sir Collin: Campbell hia estabelecer 
o seu quartel general em chefe em Cawn- 
pore, e dirigir as operações no reino de 
Ouda, onde se concentrou a insurreição 
A colummna do coronel Grealhed, de- 
pois d'uma serie de combates vyictoriv- 
sos, linha chegado a Cawnpore, 

Una participação thelegraphica de 
Bruzellas datada de 11, diz, que já 
eram conhecidas todas as eleições da 
Belgica, menos a de Vitrum que dá só 
um deputado, e que o partido liberal 
vingara 68 candidatos; é o cantholico 
39. Em todos os pontos do paiz reinava) 
a ordem mais completa 


o 


com a princeza real d'Inglaterra será ce- | 
lebrado a 25 de Janeiro proximo na ca- 
pella reol de S. James, 


do 8 foi regeitada por 118 votos contra 
K7 uma proposta para se impor uma 
responsabilidade limitada nos bancos, 


para Hamburgo 500:000 lib. st.e no dia 
12 devia fazer-se outra remessa. | 
Dizem de Londres, em 9 que olr 
banco occidental d'Escossia será positiva || 
mente dissolvido, e que o banço de 
rlasgow recomeçará as suas operações 

A caixa de desconto do Estado, em |s 
Hamburgo, começou as suas operações |( 
a 40 por cento; e só desconta aos que lt 
declaram sub sua palavra de honra que 


ou na manhã seguinte 


Hontem quando já tinhamos fei- 


cebeu 
uma casa commercial desta praça. 


LONDRES 14.DE DEZEMBRO. 
A” uma e um quarto da tarde, 
[Recebida no mesmo dia.] 


Cento e sessenta fallencias' tem 
tido logar em Hamburgo, e o credito 
ali restabelecido. Cinco casas fortes e 
ligadas com aquela praça falliram 
aqui em 11 do corrente. 


s 


: As folhas minisferiaes de Madrid des 
mentiam o boato de que o governo se 
propunha dissolver. as cóntes.. 

D. José. Guell--e -Renté,- esposo da 
infante D. Josefa, que ha um anno foi 
insultado pelo general” Narvacz em casa 
ja la Pena del More; por 
discurso que fez como de- 
dendo então obter salis- 
fação,* por ser o general presidente do 
conselho, regressou agora a Madrid, e 
exigiu a satisfação 30 general, que de- 
clarou por via das suas testemunhas os 
generaes Lersundi e Villati, que estava 
prompto a bater-se á pistolla.. O su 
Rentó, como inspltado escolheu a espa- 
da; e ambos presistem na sua escolha, 


s 


da condessa ( 
causa de um 
putado; não po 


al 
8 
to 
a 


m 


mento. d 


8 


tem pagamentos a fazer no mesmo dio ,|p 


Agente do cangueiro foi levada a 
Cacilhas e ficou presa, porque se Ihr 
altribue este desgraçado acontecimento, [A 30 dias da 
por não querer orçar. O vento soprava| 4 di ac ni 


ARROZ 


AZEITE, 


CARE. 


las as quali 


heiros, da 


heiro. 


ações. 
v 


tem sido à 
suidores es 


colheita, 


On 


hespar 


Soberanos — 
Ouro-cercead 


Patacas he: 
» br 
» mexi 


Cinco! franco: 


de modo-que ainda não póde ter lúgar 


lastro. 


Continua a 
to das letras. 

As companhias de seguros desta pra- [excepção de um hiate, uma bateira, uma 
ça accordaram em estabelecer uma ta-/escuna ao Oeste, e o palhabete Garrelt. 


Em Cacilhas manifeston-se a maior|bella para os premios do seguros mari- 
timos. 


eis o alude. 
do ao: consumo, 
commendas, para, exportação. 
CACAU: — Falta completamente, 


Ditas Mexicanas — a ouro. 


Dito em barra — ouro. 


Prafa em barra — a ouro . 


ta 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 18 DE DEZEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 


Agente de commercio. 


branco 


-— Não 


o — Tem chega 


não 


pois 


— O. mésmo. 


Não 


dades de trigo 


miudo 40. Cota 


preços regul 
peram fazer 


METAES. 


Pecas de 84000 — a prafa 


nholas — a ouro... 


a prata... 
do — a ouro 


anholas — prata. 
leiras 
icanas 


s— a ouro. 


DO REINO. 


ENERADAS. 


REVISTA COMMERCIAL. 
Estado do mercado de 9a 17 de Dezembro, 


Foram de pouco vulto as transacções 
efectuadas durante este periodo. 
dificuldade no descon- 


AGUARDENTE. — Entraram de Lon- 
res no vapor Vesta 55 pipas, e de Glas- 
gow mo D. Affonso 45, loda de cereses, 
que continua sem alteração no 
A de vinho regula entre 3008 a 3308 
segundo a sua, qualidade, 
As vendas tem-se limitado 4 neces- 
saria para adubos dos vinhos. 
ADUELLA. — Não consta vendas. 
ASSUCAR. — Vendeu se a estiva da 
galera Nova Sublil, a preço que não trans 
pirou. 
O assucar 
continua em grande apalhia, porem do 
mascovo ha falta. 


reço. 


tem havido vendas 
dignas de mencionar se. 
ALGODÃO. — Ha grande falta do de 
on qualidadee pelo pouco que existe, 
inferior, pedem 180 reis por arratel. 


do algumas 


porções que obliveram 48750 a 44850/0 
As vendas tem se limita- 


consta en- 


COUROS. — À galera «Anrora» troú- | 4 
xe para esta praca 
«Lima 2.º» do Rio Grande, que perten- 
ce a varios individuos. 


o carregamento da/e 


consta ven- 


Trigo da terra 960 a 18000 
» serodio. 900 a" 920 
»  barbella 760 a 800] 
Milho. 510 a 
Genteio.. 500 a 2 
Cevada = 4Ã0a 460 


Existe em ser grande porção de lo- 


Vieram da ilha de S Miguel no hia 
O casamento do princepe da Prussin|to «Victoria» 390 sacos e 63 moios de 
rigo, e de Lisboa algumas porções, 

O milho apparece regularmente. 
Centeio e cevada tem concorrido pou 
Na sessão da camara dos communs, |co ao mercado 
FARINHA DE PÃO. — Falta. 
LA. — Tem chegado porção da de 
Traz os-Montes, que tem obtido 28400 por 
No dia 9 expediram se de Londres|arroba. 
SAL. — Deposito do graudo 20 mi- 


ção do pri- 


neiro 658000, do segundo 628000 o mi 


SEDAS, — Começa e desapparecer a 
escacez que deste genero havia em todos 
1s mercados, e o seu preço vai declinati- 
Jo um pouco como se vê das nossas co-| villa Nova, Filhos & C.º rua de Santa 


INHO. — Despacharam-se para ex-|- 
portação desde 7a 16 de Dezenbro 677 
pipas o 13 almudes, sendo: 


P A. € 

Para Inglaterra. .602 4 6 
» Brazile- os 69 13 9 

» Copenhague... . Data 9) 


m feito 


—— —— — — 


28020 


s 
1231/ e 81 


29 


ra — 


PARTE MARÍTIMA. 
NOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS| 


LISBOA 14 DE DEZEMBRO. 


CAMINHA. — > Estrella de Caminha, 


d 


26 
LO 


despe- jo duello, que é d'esperar“se não rea-[OLHÃO. — R. Santa Martha, amendoas 
lise, se nenhum dos adyersarios ceder. 


e nel. 
PORTO. — Br. Estrella 2.º, linho, ma- 
deira, algodão e mais generos, | 
SAHIDAS. 
ILHA DA MADEIRA, — Vap. ing. Avon, 
em qualidade de paquete. 
LONDRES, — Esc. dinam. Acme, fructa 
e vinho, 
SETUBAL. — Bare. 


lastro. 
———— 


PORTO 17 DE DEZEMBRO. 


norueg. Patria, em 


ENTRADAS. 


Nºesle dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 18 DE DEZEMBRO, 
A'S 12. HORAS DA MANHÃ. 


Acham-se fora da barra as mesmas 
embarcações que hontem se achavam, à 


- Vento S. (brando) e o mar pouco 
agitado. 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
NOVO ALMANAR 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Calendario, os nomes e moradas de todos 05 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juíses de Paz; Tabelliães dá 
Corte assim como as mais celebres prophecias 


de Pernambuco |de que ha noticia, — Preço 120 rs. 


Vende-se na Livraria de Gruz Coutinho, 
rua dos Calderreiros n.º 14, e 15. 


ALMANAK INTERESSANTE 
ARA O ANNO DE 1858. 
Este Livro contem 32 gravuras. 


Preço 120. réis. 

PREMIOS 
vem! comprar, ou promover a venda de 
10 Almanaks receberá em premio 1... gratis 
15 » receberá em premio 2.. » 


25 a receberá em preimio, 3 » 
50 » receberá em premio 6.. » 
7 » receberá em premio 104.» 
100» receberá em premio lõi. » 


A pessoa que desejar comprar porção. des-| 
Almanak pará negocio póde fazer a en- 
omméndaay Editor. 

Tola a correspondencia para requesições de 
ncommendas, ou de premios será dirigida ao 


e 


e 


editor do — Almanak Tuleressante, Calcada do 
das. O mercado apre senta tendencias para | Combro n.º 23 em Lisboa, ou aos suis. Corres- 


baixa. 
CEREÃES. — Os preços porque re- 
ulam os ceraes são os seguintes : 


pondentes nas Provincias, a fim de ser vemetti- 
a immediatamente a encommenda ao seu des- 
lino muito bem acondicionada, pelo correio no 
por qualquer outra via 


“O MEDICO DO DESERTO. 


Romance pelo Conselheiro José oaquim 


521 | Rodrigues de Bastos, 2.º edieção mais corrécia é 


corescentada com dous capitulos. = preco DOU 
vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR A. 


COELHO LOUSADA, 


«e 500 
outinho. 


E. 


NOCTURNE POUR 
PIANNO ET VIOLON POR 

(op. 8) x. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 
Do mesmo aulhor e para os mesmos 


instrumentos. : 


Le Rogret — op. 2..... 360 
Romante Elegiaque — op. 4 720 
Deuxiême Morceau de Salon — 

op. 960 


Vende-se no armazem de musica de 


Thereza n. 26. 


Samu à luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 


Tem estado em bastante paralisação [aprender para bomens de todas as classes, 
o nosso mercado. de vinhos, porem al-|e até para os que governam. 
gumas pequenas vendas que se le 
ares, 6 05 pos- 
boas vendas em|de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
consequencia da má qualidade da ultima |dos Caldeireiros 


E' este 
o voto dos  litteratos impareines. é 
Acha-se o sobredicto: poema na loja 


ANNUNCIOS. 


pRECISAM-SE 2:5008000 rs. com boa 
! hypotheca de duas propriedades | de 
casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 


procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Cha n.º 42. (1944) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preco muito favoravel. 

PARA O BRAZ:L. 

ENDEM-SE cochins de linho puro, gos- 

W tos madernos, ao uz9: d'aquelle Tnn- 
s comimodos du qu 


te, na rua deS 
2018 


perio, por preços nai 
em outra qualquer par 
ta Cotharingoa.o 52 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 


RIO DE JANEIRO, 

nt rua Formosa n.º 64 desta cidade do 

'Porto, adianta-se passagem ina 
quantia sufficiente “para indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos'os indivídios 
agricultores, só-oucom familia, bem mo- 
rigerados, que desejarem transportarise 
para o Brazil, contrartndos por conta da 
Associação, Central! de Colonisáção estalie- 
lecida no Rio de Janeirô, a qual alêm 
aoifias vantagens, lhes garante um sba- 
tmento no pagamento de suas passa 
de 184000. reis (mosda christina os 
maiores-de 10 annos, e 128000 as nos 
menores entre 5 e os 10 annós, s 
recebe a todos em suas hospedariás gra- 
luitamente em quanto não forem colo- 
cados como mais circunstanciadamente 
consta do respectivo regilamento, appro- 
vado pelo governo brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de 
6 d'Outubro d'este anno, é que aqui e 
no mesmo local. acima se mostrará dps 
pretendentes 905; 


DR ha cr dnis o drtojo 
PHOTOGRAPHI 
ARMISTICA E INDUSTRIAL 
Photografo na “rua das 
FIRA retratos em. e colloridos 
produz vistas, desenhos, quadros n— 
dulas, bronzes, e todo e quolquer bio 
todos os objectos que reproduzir 

Vende maquinas e ensin 
Veto fabrica de destilação de 

| agoardente, sita na Cancella Velha, 'a 
sario, para, poder de prompto: destillár ; 
quem a pretender dirija-se á rúa do 

d + hs E 
din 23 do corrente tez por 

= Tada do dr. Juiz de di 
3.º vara, ma rúa do Laranjal 
taria das seguintes Prugedades peri 
céntes ao cizal do falecido Manoel Pi 
andáres, de madeira n.º 6) e 61, silas 
nã praça da Cordoaria, com um portál 
n,º 4, avaliada livre de encargos, & de; uma 
reserva vitalícia, em 2508000 reis. "Odija 
borlne ramatas, sitas na freguezia de Ra- 
malde, avaliada livre de encargos em 
Lessa, ônde se podem ger 05) titulos, 

: (1975) 
PARA 1858, 

Estão promptas as formas, para de- 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
Ed is x 

vender carvão miudo [pó) p ari 

ferrtiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


IMPRENSA 

DE ALFREDO F 

|) E preto, 

desde 1$000 rs. até 208000  r 
de arte, Garante a maior perfeição 
* (1829) 
qual se, acha munida, de' tudo o heces- 
Souto n.º 63, 1850] 
——— 
Nº 
411 horas, da manha, námo- 
se ha-de próceder à arrematação v li 

= 1d A t O. 
Vieira: uma morada de casas de dous 
de serventia para o passeio da Cordoaria 
morada de casas lerreas com terra de 
1008000 rs. É escrivão O da 3.º vara 
Reportorio Borda Douro, 
sempenho d'encormmendas, ma lumprensa 
N A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


ços: 4 
Pipa . 128000 
Balde = ado 
Canastra . o $IBO 
Cal que serve para adubos de terras — Carro 
de 41 alipueires SENT: = PE 


Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem. para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e bumidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto À 

Almude du $300 
As pessoas que comprarem de 10, medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
de 10 p. e. fit 


Nos vinhos de 
Miguel Antonio 
Malheiro, não se conhece 
agoa ardente ; o seu chei- 
ro, gosto, e flavor, éa vi 
nho e a Frucla. 


(1979) 


» ENDE-SE uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com 

põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de layradio ,  arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa pára ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta € por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-paro- 
pes. 24. (1262) 


HOTEL LUSITANIA. 

PARA NACIONAES E ESTRANGEIROS. 

CHA-SE aberto na rua de D. Pedro 

proximo da Praça Nova, fazendo tam- 
bem frente para a run dos Tres Reis-Ma- 
gos, com o mesmo aceio e boa: ordem 
que conservou na Fóz. Tem commudos 
para hospedes e familias. Tem úma ma- 
gnifica sala para dar jantares por en- 
commenda ou por lista, aprompta  en- 
commendas de pastellaria tudo por pre- 
ços rasoaveis. (2021) 


em o nha quil se acha reformada 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


- 


0. 


COMMERCIO. DO POR 


Arrematação de Predio. 


O dia segunda feira 21 do 

corrente mez de Dezembro 
pelas 10 horas da manhã na rua 
do Almada n.º 66 e na casa das. arre- 
malações se ha-de proceder voluntaria- 
mente é arrematação de uma morada 
de-casas sita na rua dos Banhos, com 
os n.º 33 e 34 que se compôs de 2 
andares, loja, agoas furtadas, com saida 
para a rua do Foro Velho, para onde 


e no estado de nova, e paga de penção 
9B000 reis annunes, sendo 63000 a Tho- 
maz Archer, e 38000 reis 4 confraria 
do Sanlissimo Sacramento de Villa Nova 
de Gaya, cuja propriedade se vende em 
razão de seus donos se retirarem desta 


cidade. (2034) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja Extracção deve prin- 
cipiara 23 do corrente mez. 
(o N. B. Nas mesmas lojasforam ven 
- didos os segítintes, numeros em quartos 
«e coutellas. Premiados n.º 1030, 100% 
- 3036, 5008000 reis. (2036) 


- POÃO Antonio Ribas, pede aos snrs 
“8 que tiveram a bondade de encarregar- 
se nas provincias, de prospectos para as 
signaturas do seu ALBUM MUSICAL, que 
se dignem enviar-lhos para não haver 
-demora na remessa aos snrs. assignan- 
“tes, por isso que no dia 2 do proximo 
«mez de Janeiro, terá lugar a publicação 
-do 4.º e 2.º numero, constando: A 
“CHULA DE PENAFIEL, c a VAREIRA 
» DE LOUSADA. 

ser 


“GRUEM precisar de um eseriplura- 
Q rio que se acha habilitado com 
-pratica em diversas casas de com- 
“mercio desta praça falle no escri 
“ptorio do expediente, deste jornal. 


“TRjO dia 21 do corrente na rua Nova 
“1X dos Inglezes n.º 80, haverá leilão de 
“um magnifico orgão que poderá servir 
“para igreja, o qual obteve premio na ex- 
posição de Pariz. [2003] 


0 Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
149 dou-se-no presente S Miguel para a 
[1532] 


«rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


=. Arrematação, 

De moveis li- 
vros e mais ob- 
jectos no dia 19 
“do corrente pelas 10 ho- 
Tas da manhã, na rua da 
Esperança n.º 5. (2023) 


ENGENHOS DE VAPOR. 


H para vender um engenho de 
BÊ vapor da.força de oito cavallos, 
“com a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr; a trabalhar, já 
“prompto, frito por um dos melho- 
Tes aulhores em Inglaterra. O preço 
“do engenho completo 6 de 180 == 
livre dos direitos e despesas. Rua 
“de S. Francisco n.º 2] e 22. 
aih ; [1973] 


“ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para o Rio de Janeiro, 


RE A Barca — SILENCIO, — sahe 


impelerivelmente no dia 19 
do corrente permitindo o 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES, 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


a des Coelho da Silv 
Nantes, Vigo, Lishoa, Cadiz, Gibraltar e ar E 


Malaga 


ou a Daniel Irmão & CC, 
Vuro. 


Para Lisboa. 

O brigue ESTRELLA 2,º: 

quem no mesmo quizer car- 

regar, dirija-se a José Duarte 
a-dos Inglezes n.º 16, 

em Cima de 


[1835] 


por a helice V 
capitão R. Kav 
Consignalarios A. Miller & €,º ou 
Mathias Feverheerd Junior & C.º. 


p ch 


“Para Liverpool. 


A sahir 
brevidade o 
por Inglez RAT- 
TLER, comman- 
dante J. A. Ro- 


con 


therford 
Para carga ou passageiros  Irata-se 
com o consishatario Carlos Coverley, na 
«ua Nova dus Inglezes n.º 52. 
- (1893) 


Para Glasgow. 


O veleiro vepor 
inglez VICTOR 
EMVANLEL, que 
sahiu de Glasgow 
no dia 7 do cur- 


va-[ 5 


“ara Pernambuco. 


$ com toda a 
a veleira barca 
for 


para carga e pa racta-se com 
Nanoel alberto Soures, rua de Bello- 
q 2 102. (1712) 
Sabidas de Lisboa para E Nan monte, n.º, 10 amais 
tes, no dia 24 de Dezembro ás 8 horas E = 
da manhã: Para o Maranhão, 
Sahidas de Vigo para Nantes, no GuM ESCALA 
de Dezembro, ras di por Lis g 
Dubeix, roi A capitão 
há Lopes pita bre 
run de D. 1 T vidade St 
Pepias e hijo mayor. ela-se com Rodrigo Antonio de 
3 o | Azevedo, rua do Almada nº 384: 
Para É (1997) 
18 do corr Son Para 9 Para. 
horas dai manb ca portugueza PANA- 


sabe com muita bre- 
e por ter a maior parte 
lo exrregamento: prompto. Para carga e 


passageiros tracta-se com Lourenço Costa 
na rua ele a 67. 
(2014) [na rua dos Iuglezes n.º 67. 


(1829) 


Ss 
AVISO. 
À barca — PAQUETE DO Rlu 
GRANDE — está pron pla a sa- 
hir para o Rio Grande do Sul 
20 do corrente, impreterivelmente. 
aus Snrs. passageiros queiram 
alisar as suas passagens ao. escri- 
ptorio do caixa Carlos Brandão, rua das 
Taypas n.º 14. (2000) 


Para o Rio de Janeiro. 
SOR A veleira galera AURORA ca- 


pilão! Figueiredo, sahirá com 
za muita brevidade, recebe car- 
au, e passageiros à pagar neste ou naquele 
Porto; tracta-se com Lourenço Costa rua 


dos Inglezes n.º 67, ou com Pinto da 
Rovha, 8. João novo n.º 2 


2022) 


ear 


rente deve sahir oulra vez em direilura 
para aquelio Porto até o dia 20 do cor 
cento mez de Dezembro por a maior par- 
te do seu carregamento prompto. Quem 
quizer carregar ou hir de passagem diri- 
ja se aos Agentes A Miller, o C.º rua Nuova 
dos Inglezes n.º 81, (1979) 


Para o Rio de Janeiro. 


sm A veleira galera — NOVA SUB- 
» TIL, — subirá logo que w 
mar o a barra dér [ugar 
Caixas João Eduardo dos Santos & €.º, 
Uraia de Miragaya n.º 157. (1576) 


Para 


o Rio de Janeiro, 


Subirá com brevidade a barca 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
4.º recita do 2.º muz d'assignalura. 
Sulbudo 19 de Dezembro. 


Representarse-ha o drama em 5 
actos: À DAMA DAS CAMELIAS. — Ter- 
minando o espectaculo com uma das 
melhores farças. 


Principiará és 7 lioras e meia. 


TILATRO DE SANTA CATHARINA 


Por justos mulivos fica transferido 
para terça feira 21 do corrente, o be- 
nelicio que devia ter lugar hoje. 


OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio V Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para a Bahia. 

R. O Novo brigue ALMEIDA, sahe 
» no dia 18 do corrente. Ro- 
gr-se aos snrs. enrregadores 
mandem os conhecimentos 
idar suas passagens ao es- 


e passagei 
e, venham 


q 
exiptorio dos caixas João Eduardo dos 
Santos & C.º, Praia de Miragaya n.º 
157 


(1998) 


Para Pernambuco. - 


O novo patacho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabitá 
com toda a brevidade por já 
ler parte do seu carregamento prompto ; 


pagar neste ou n'aquelle porto, para os |! 


Iraclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, na d'Almada 


riada funcção. 
punhia se esmerarão em seus trabalhos; e 
tanto Os exercius equestres 
mero de quadros vivos, será maior, 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
Sabbado 49 de Dezembro. 
EM BENEFÍCIO DO SNR, LUSTRE, 
Haverá n'vste dia uma grande e vya- 


todos os arista da Com 


Coltio 0 nu- 


- O beneliciodo espera. merecer loda 


2 protecção vo bouuuso e iliustrado pu- 
bhico purluense. 


Preços entrada geral 160, camarotes 
18200, reis. 
Principiará és Thuras e meia. 


Domingo 20 de Dezembro, 
Neste dia tambem haverá uma ex 


para o resto da carga e passageiros, a | Lraordinaria funeção que será competen- 


ermente annunciada por noticias e car- 


quaes tem excellententes commodos e bom |tazes. 


Preços — entrada geral 120, superivr 


200, camarotes 19200 reis. 


“tempo. (1624) |n.º 359. (1785) Ás 7 horas e meia. 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
Quantidade Nominal Desem- n 
de Designação das acções. das bolgo pri || Chrio em md is g 
- acções, A) asi acções. Eno Sinto ste. 
16:000 Banco de Portugal. atas) SDOg0DO SO0gODO 5ÁOSO0O | 5418000 108000 
o 6:687 » Commercial do Portã 2008000 6: 2908000 2505000 2 E SH00O 
8:50 » Mercantil Portuense 2005000 3:500: | 2008900 2183000 | 2208900 64000 
5:000 | Compânhia Utilidade Publica RUOO 5:000 18000 dp.c. pr. > Juro 7 p.c. ao anno 
4.000 » Viação Portuense 503000 4:000 li) 188000 208000 86 
8000 » Iluminação a gaz .. 505000 | 8:00, 458000 | 508000. 2.º semestre de 1856 
1:10 | Empreza Port. de Navegação a vapor Com- 1004000 1:110 $ 18009 
8:000 panhia Luso-Brasileira fi 1005090 S:000 | 1008000) nominal. 
1:000 » — Segurança e y 1:000 508000. 1708000 
1:000 » Garantia Es 1:000 1003000 
2:000 » RODO. 2.000 208900 
“ 400 » 1008000 400 4UBU0O 
a » dotnoo 400 40000 s 
» 1003000 10850 
2:000 » 2:000 Boo 
1:000 » 1.000 
8 » » Amizade. 8000 800 
400 » de Moagem a vapor—Ceres. 1003090 100 
Emprestimo sobre litulos da Camara Mu E 
1:20) Tangas gas: mos toras o] 1008000 690 | 100000 | 1005000 Juro 6 por cento 


———— me 


7 Er 
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Arroz do 
« 
« 
« 
« 
« A al 8 na 
Assucar di prambuco, branco 
» do Rio de Janeiro, dito. 
» da Bahia, 3300) (o 
»  Mascavo 25n00 po 
Banha de pingue ops 65 
Banha d'ulo TOU) 28! 
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» da Bahia fe) 
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» pequenos A Fá 
Couros seucos da Bahia e x “ 
» » do Rio Grande de 19 a E 
» » « de is & E 
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»o» do Pará e Bahia EM 
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» PR o 
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à Mcpico PES ES ' o 
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» de vela lino nprserme n  ] 
> à sfndinaiio. 24 asfrcg vai 
varinha depão du Brazil .. ig (e) 
Folha de Fiandes .. 2... o vo ua) TOARRA 
Garrafas Inglezas aa groza 
» de Bremen. E da E 
Gomma do Brazil em paneixos poem: fa) 
Lonas Inglezas ( polegadas 1.º,. peca 
» » de » AD! E 
Laranja doce pia 
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PREÇOS CORREN 


ES EM 18 DE: DEZENBRO. 


Panellas de ferro de 3 pes, Nacionães ou 
Vimenta; em' grão ..loia 2 uso ro) Ad ci] 
Queijo Londrino aa ARA PRE 
 JRasmezao Co O as RR pise] pda PERA 
» Flamengo 
» do Alemlejo.. 
Retroz preto 
“» » dé Pos maço 
a" Mde'côres Mk 


* 5860000 
“34000 


» » 
Salitre bruto 
» refinado .. 


» st 
Sêda pêllo Turim 
» » = 
» Lombardo 
» » 
trama .. 
» 


dolulinç 1) 
er [ten 


E 


» Lombarda. 

» “» 
Regio E 
Caslravom.. 
Balia PRE 
Berutina 
Persa Eid 
de péllo e trama n: 

» 


>». 
em rama fina 
» - de Lamego Fo 
» redondo e macho. 


VCovussususrscrsese 


Vaquetas. 
Verdete.. 


DER 777725) 
rãs 


E SAE 
pl O vixmo do Porto tem legislação especial :. paga. 28400 réis por pipa, e além 
disto todos os mais direitos addicionans, — O azeile estrangeiro importado [tm Je- 
gislação especial, segundo o estado do mercado, — Além dos direitos das pautas 
Pagam todos US generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das notas, 
1) pias 100 d'emolumentos, — Todos OS generos nacionaes pagam por salsida 1 por 

O seu valor, é os estrangeiros fe-exportados um quarto por HO. — O com- 


mercio indire: f is 2 irei i fatios a 
ns ÓO Paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio | 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 


FNPOGRAPIIA DO CONNERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º [24 A 1267 


